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RESUMO - O puma (Puma concolor) é um felídeo encontrado em diversas zonas ecológicas do Brasil e 

Américas. Em pumas já foi reportado parasitismo por carrapatos ixodidae e endoparasitos de diferentes gêneros 

e espécies. Porém, pesquisas envolvendo a fauna silvestre brasileira ainda são poucas. Portanto, este estudo 

visou avaliar o parasitismo gastrintestinal em P. concolor mantido em cativeiro na região central do Rio 

Grande do Sul. Foram analisadas fezes de um puma adulto através dos métodos exame direto, centrífugo 

flutuação com sulfato de zinco e kinyon para pesquisa de parasitos. Nas amostras constatou-se a presença de 

infecção mista por oocistos de Cryptosporidium sp. e ovos Trichuris sp., além de oocistos de coccídeos 

sugestivos de Toxoplasma gondii ou Besnoitia sp. Com base nos resultados, pode-se concluir que o puma é um 

hospedeiro em potencial destes parasitos, apresentando quadro clínico assintomático. No entanto, cabe 

pesquisar o verdadeiro papel deste felídeo no ambiente relacionado à disseminação destes parasitos. 
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ABSTRACT - The cougar (Puma concolor) is a feline found in various ecological zones of the Americas, including 

Brazil. In cougar it has been reported parasitism by ticks Ixodidae and endoparasites of different genera and species. 

However, researches involving the Brazilian wild fauna are still few. Therefore, this research study aimed at evaluating the 

gastrointestinal parasitism in P. concolor kept in captivity in the central region of Rio Grande do Sul state. Fecal samples 

of an adult cougar were analyzed by the direct smear method, centrifugal flotation technique with zinc sulfate  and kinyon 

staining method. Mixed infection by oocysts of Cryptosporidium sp. and eggs of Trichuris sp. were observed. Moreover, 

the samples showed oocysts of coccidea suggestive of Toxoplasma gondii or Besnoitia sp. Based on the results, one can 

conclude that the cougar is a potential host of these parasites, presenting with asymptomatic. However, future studies are 

needed to determine the true role of the feline in environment related to the spread of these parasites.  
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INTRODUÇÃO 

 

O puma (Puma concolor), também conhecido como 

leão da montanha, onça parda ou suçuarana é um 

felídeo encontrado em diversas zonas ecológicas do 

Brasil e Américas. Pode habitar os mais diversos 

tipos de ecossistemas, como desertos, savanas, 

estepes, caatinga, cerrado, pantanal, floresta 

Amazônica e mata Atlântica. São felinos 

exclusivamente carnívoros, sendo sua dieta a base 

de mamíferos, aves e répteis. Destaca-se por sua 

visão e audição bem desenvolvidas, que o torna um 

grande predador (Anderson, 1983; Hansen, 1992; 

Machado et al., 1998). 

 

A infecção por protozoários e helmintos em animais 

ocorre geralmente pela ingestão da forma infectante 

presente nos alimentos ou água (Barnes, 1986). Em 

pumas a literatura reporta parasitismo por 

carrapatos ixodidae e endoparasitos como Toxocara 

sp., Capillaria sp., Trichuris sp., Ancylostoma sp., 

Cryptosporidium sp., Spirometra sp., Toxoplasma 

gondii, Sarcocystis sp., Taenia omissa, Isospora 

felis, Alaria marcianna, Cylicospirura sp., 

Lagochilascaris sp. (Pattoon et al., 1986; Greiner et 

al., 1989; Rickard & Foreyt, 1992; Dunbar et al., 

1994; Wehinger et al., 1995; Lamm et al., 1997; 

Aramini et al., 1998; Tavela et al. 2007). 

 

Com a crescente preocupação da atuação de animais 

silvestres como portadores e vinculadores de 

zoonoses em saúde pública, considerou-se oportuno 

relatar a ocorrência de parasitos gastrintestinais em 

Puma concolor no sul do país. 



Acta Veterinaria Brasilica, v.5, n.1, p.100-102, 2011 

 101 

RELATO DE CASO 

 

 

Foram coletadas amostras de fezes de um puma 

adulto mantido em um criadouro conservacionista 

em Santa Maria no Rio Grande do Sul, Brasil. A 

amostra foi armazenada em frascos de polietileno, 

em temperatura de 13 °C por 24 horas.  Esta foi 

processada através das técnicas de centrífugo 

flutuação, exame direto e kinyon para pesquisa de 

parasitos. Os oocistos de coccídeos foram mantidos 

em temperatura e umidade controlada (27ºC e 80% 

UR) por cinco dias para esporulação a fim de 

identificação do gênero (Hoffman, 1987).  

 

No exame direto e centrífugo flutuação observou-se 

a presença de ovos de Trichuris sp., oocistos de 

Cryptosporidium sp. e outro coccídeo. Na coloração 

de Kinyon confirmou-se a presença de 

Cryptosporidium sp. Após esporulação dos oocistos, 

identificaram-se os mesmos pela morfologia e 

tamanho como Toxoplasma gondii ou Besnoitia sp. 

Esta diferenciação não é possível devido à 

semelhança entre os dois, sendo necessárias técnicas 

mais especificas (PCR). A infecção foi considerada 

leve para todos os parasitos. O achado foi ao acaso, 

em exames de rotina do criadouro, pois o animal 

não apresentava sinais clínicos decorrentes de 

parasitoses. 

 

 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

 

 

No ano de 2001 foi feito o primeiro registro de 

criptosporidiose em P. concolor mantido em 

cativeiro na Argentina (Pezzani et al., 2001). Esta 

parasitose também já foi relatada em seres 

humanos, cães, gatos, bovinos, suínos, ovinos, 

eqüinos (Fayer et al., 2000; Cubas et al., 2006) e 

felinos silvestres como Leopardus Weiidi e Felis 

concolor (Cabral et al., 2001; Belmonte et al., 

2008).  

 

A trichuríase observada neste relato pode acarretar 

lesões nas mucosas cecais e gastrenterites em 

animais parasitados (Huber et al., 2002). Segundo a 

literatura esse helminto na forma larval é 

responsável pela enfermidade conhecida como larva 

migrans visceral em humanos (Sakano et al., 1980). 

 

Neste estudo, não foi possível diferenciar 

morfologicamente entre T. gondii e Besnoitia sp. 

Sobre T. gondi, sabe-se que é um parasito comum 

entre os felinos, embora a maioria das pesquisas 

apresente apenas o diagnóstico sorológico. No 

Brasil em uma pesquisa visando avaliar a soro 

prevalência de Toxoplasma em pumas mantidos em 

cativeiro em 20 estados observou-se uma 

positividade de 48% (Silva et al., 2001). No 

presente estudo considera-se importante ressaltar a 

presença de oocistos nas fezes, o que demonstra que 

os pumas são disseminadores em potencial desta 

zoonose e não apenas portadores. Entretanto, o 

gênero Besnoitia ainda não foi relatado em P. 

concolor, embora este protozoário tenha sido 

observado em outros felinos (Mckenna & 

Charleston, 1980). 

 

Com base nos diagnósticos obtidos, conclui-se que o 

Puma concolor é hospedeiro de Trichuris sp., 

Cryptosporidium sp. e Toxoplasma gondii/Besnoitia 

sp. Novas pesquisas devem ser realizadas, tanto 

para a atuação do homem em estratégias de 

preservação, quanto para verificar o real potencial 

desta espécie como portadora e vinculadora de 

zoonoses. 
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